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As dificuldades podem fortalecer o espírito se com dignidade as enfrentamos, acreditando sempre superá-las. 

Tudo é factível a quem se dispõe a luta com crença em si mesmo.

Quanto maior é o obstáculo que vencemos e mais forte nos tornamos.

As grandes conquistas tornam menores outros problemas que surgem.

Quem se habitua a vencer e o faz com valor desconhece o fracasso e cada obstáculo nada mais é que um novo desafio.

A medida das dificuldades depende da forma como as avaliamos.

Na monumental “Divina Comédia”, de Dante Alighieri, no Canto II, do Purgatório, lembra-nos este excelso intelectual tal preceito.

Na obra, saindo do Inferno, em companhia de Virgílio, chega Dante ao Purgatório. 

Escaladas existiam a cumprir e as almas que estavam a chegar lamentavam-se das dificuldades.

Os espíritos pediram, então, orientação ao poeta e este alegando que não era daquele lugar, afirmou provir de um outro aonde tão áspero trabalho tivera que as aparentes dificuldades presentes para ele se assemelhariam a um divertimento.

Ou seja, na sublime obra maiúscula do pré-renascimento italiano lecionou Alighieri sobre o valor que adquirem os seres quando se dispõe a lutar e conseguem superar os obstáculos. 
Problemas de todas as ordens ocorrem a cada dia, a cada instante, mas, apoiados pela força do amor, da sabedoria e da ação consciente a tudo se pode superar.
Na obra de Dante a sabedoria esteve representada pela figura de Virgílio que aquele tomou por guia e cuja presença não dispensou.

Na obra maiúscula referida, ainda no Canto III, iniciando a jornada do Purgatório, Dante volta a buscar o mestre, julgando que este o havia abandonado, só voltando a confortar-se quando percebeu que a alma de Virgílio estava ao seu lado.

O que a fantasia literária, riquíssima, nos ensina é o mesmo que na vida prática, no dia a dia, constatamos.

Fugir dos problemas não os resolve, mas, apenas promove um adiamento de solução. 

Pelo contrário, todas as vezes que evitamos enfrentar um obstáculo a vocação é a de que ele se transforme em um fantasma dentro de nossa mente.
A vida é um desafio que requer determinação e em ter sempre ao lado orientações sábias.
Por isso a maior grandeza que atribuímos aos nossos problemas pode estar mais na covardia e despreparo em enfrentá-los que na dificuldade em superá-los.

Ou seja, quando se está debilitado todo problema é grande.

A intensidade do prazer, da dor, de tal maneira envolve a nossa alma que nos tolhe a capacidade de apreciar outros valores, escreveu Dante no Canto IV do livro referido. 

Mais uma lição deixou ai o iluminado poeta.

Isso porque com os problemas tende a ocorrer a mesma coisa, ou seja, ao superestimá-los podemos perder o que de força se necessita para resolve-los.
